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1.0-.lbhlll*l(_.z1\l.l`*« Ar:

'Vivemos num mundo onde a comunicação se torna cada vez mais importante.

Todos os setores da sociedade dependem da comunicação para que possam avançar e estar

situados no mundo de hoje.

Na era da cibernetiea em que vivemos, a boa comunicação vai se tomando cada

ve/. mais urna questão de solrrevivóneia. T‹;›dos precisam avançar ou. no minimo aeompan.har a
.z

exvolueari atual.

O conteudo que vamos trabalhar neste modulo e de suma importância justamente

por estar ligado a comunicação. Sabemos que o aluno de hoje esta em busca de algo que 0

coloque numa relação de igualdade na competição pelo emprego ou por uma vida mais digna.

.~\ssirn sendo, uma boa zr¡~›zasesezrrzzefà‹› na tala e na escrita tornam no mais apto para competir.

(Í) conteudo que vamos desen\.'‹1›l\/er e de um nivel medio, dada a sua organização,

u›.a›rczrzâz~â‹› acessivel e uma explicação mais detallra‹;l.;r do assunto. Uestina-se aos alunos do

tÍl~ÇÍ~; . _l(,›\.`L§ll§5 e adultos, f_ll.l=.l-lll_1SÇL1I`Il a recuperar os seu., estudos, os quais pelas mais dilercntes

razões nao puderam ser realiyados na idade escolar.

'šrata~se de um c.‹›nt‹_'udo elaljrorado especilicamente para o ensino a distância,

dada a caracteristica da escola do (ILS. Assim o aluno tem a oportunidade de desenvolver a sua

apicntli/agern de urna lorma lirastanle pessoal, solicitando a ajuda do professor quando se lizer

I`lLJLl;Hf¬Z'il`l().

lrlnlim a nossa missao de educadores não e dar todo o conhecimento adquirido

pela lunnani‹la‹lc, mas sim, alirir caminhos e dar condições para que o aluno 'l"a‹,;a da sua

e‹.lueaeño uma educacao pennanente que não pare com ‹_;› termino do curso primario, do primeiro

ou segundo graus; li para isso faz se necessario o desenvolvimento das aptidoes da leitura e da

escrita de uma items signijiealiva permiLindo assim uma educação ao longo de toda a sua vida.
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2.tš- íZ`°~š'E`R.()ã)LÍ(,ÍÀ(`.):

Prczzndo amigo estudante! Tenha certeza que você esta no caminho certo. Você

tomou a melhor decisao da sua vida. O melhor tesouro da nossa vida nem sempre é aquilo que

temos e sim aquilo que sabemos. Alguém ja disse que são as idéias que mudam o mundo. As

i‹iCi;as sao za !`Ciit.1.\¿t‹Í› Q.: ‹› ‹.;‹')Hi`1C(LiI`HCI`IÍ().

\'‹›ee pieeisa «.;.‹›_uheeei' cada vez mais |.›;.u'a ereseer. Creseeryem ¡“›i'imeii'‹.› lugar como

pe.s›;‹›;i_ r‹›rnand‹›-se e.:1pa;~f de enlender_o, na melhoria de vida. Sabendo mais você pode crescer

e‹.›ii.«,e¿;i.iindo com maior facilidade mundo e as pessoas que o cercam. C.`1"escer em comunidade,

participando atieaves do seu conhecimento adquirido a¡¬›r‹'›¡uiar-se um. pouco da fique;-ra e bem

eslai' ‹;‹›nsíruidos o›;:ã;i humanidade.

Nfio d«;sist.;âf /\o tomar esta decisão de continuar esrudando, você ja andou meio

eaminšm. ¡›i;›z' isso não pare na metade, chegue ale o tina. As diíieuddades nunca serão tão grandes

tim; \‹‹-_.‹Ã~ oiii: tí›‹›.‹~..«-..z i' -..:. i -z‹›šw.~‹.Ê--Ms e enl'i'er1t.¿i-las.

Na sua da você já aprendeu muito. .f\§;oi'a chegou o momento de organizar este

‹;‹.›nh‹;eimento e entender o pêiirquê de muitas coisas. E'-Íste estudo vai permitir com que você

s;âi1›;i u-;;i-lo na hora certa e no lugar que for preciso.

‹..'‹;›m ‹_;‹;i"¡~.-1/.a \.-'oee ja sentiu muita necessidade de urna comíéreensao melhor das

._‹›i~..z--. nrineipalmentz.: quzmdo the pediram para CSL}l`t3`\«'‹;I` áligüillil coisa. Não fique p:'â:o‹_'upado se

«dee não ‹¬ou¡›e ‹.~.srre\-ei z‹›i'ret;sn1‹:1¡te. Iiste Ó o m‹.;›ment‹› de rever os erros e avançar sempre em

tizzuz. 'lalxfez meu sito .znredite mas não Ilza.: falta muito pa.r;.i usar a nossa língua falada e escrita

e‹'›rretameníe.

Í.L`\-IIHÍU a zziheea? Não desanimef Estude! Aproveite o tempo! E se não entender

peigisnte ao seu pr‹›fess‹f›r.

Seu axnigo e professor

Viceme Sotãik
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3.0 ()`B.Iil'§'l`l`\'OS GERAIS E ESPIÍICÍFICOS:

Prezado aluno! Neste módulo você tera a oportunidade de se aprofundar um

pouco na linguagem escrita. Somente quando escrevemos de uma forma correta e que somos

Liiflit/.CS de tr;u'|srnilir as n‹›ssascitleias. Quando escrecveruus e preciso ll:/.Es-lo de tal loriua que os- «
‹›utro:¬ ententlain claramente. lil preciso, portanto, utilizar uma linguagem acessivel, clara c

direta. ‹ › \.~<,<;zi›ttt¿tz~à‹› que ui-àainos precisa ser adequado para aquilo que quercinos dizer. lÍ.SCl"3\'Cl`

e uma arte e portanto exige de nos muita atenção e muito talento.

Neste m‹'›dulo vamos traballuar um assunto muito atual dentro da linguagem

escrita que e a riari'ac.ã‹_›_ 'lemos como objetivo uma ¿t¡>'i':.›xii_nacão gradual do aluno com a escrita

elziborada em l`oi¬ma de narra‹;ão. Para que possamos usar a narração escrita de um modo correto,

e preciso um conln'tccirnenlo amplo de varias formas namttivas.

lis¡j›era-se que o aluno ao iéi~m¡s‹z‹_› deste modulo melhore a sua l_ing'uagern escrita

no que se refere a nzzwzzçazâtsi. lispera-se ainda que saiba distinguir os vários textos tiarrarivos.
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4.0 "ÍtI`EX'l`t) Íl§S3(_`R.l"l`t`): E×JÀR`RAÇÃ(), DESCRI‹ÇÃ(), UIISSERTAÇÃO.

Quando escrevemos um texto, estamos fazendo uma composição, uma redação.

No entanto existem ‹'lil`L":r°‹.rn"tcs maneiras de se escrever algo. Podemos dar enfoque diferentes;

podemos retligjr pelo menos de três maneiras diferentes.

‹)l'›scr\›'e os três textos a sep,uir e tente c:~:~;tal»‹.rlec:er Zlltflllllil dilerença entre eles.

Texto l ;".*§ua estatura era alta e seu coz~p‹_›_ esbelto. A pele morena relletia o sol
.z

(los trópicos. Os olhos .¡'1ta,:_g.¿;1'os e amendoados espalhavam a luz interior de sua alegria de 'viver e

joxialidade”.

'l`e_xto Zi” lim uma noite chuvosa: do mes de agosto, Paulo e o irmão caminhavam

pela ma mal iluminada que conduzia à sua residência. Subitanrente foram abordados por um

lroruem esuanho. l)¡.ll`¿ll"¿tl`II, atemorizaclos, e tentaram saber o que o homem queria, reeeosos de

que se tratasse do um assalto. lira etttrelanto somente um l'›Ôl›ado que tentava encontrar, com

dilieuldade, o ú;.aminh‹._› de sua easa”.

'l`er‹to 3:" l¬..luitos debates tem l'1a"vi‹l‹c› solwre a el.ici‹šn‹;ía do sistema educacional

`ma«:il«-à ro. .=\l`§.F1lmCTllZlfl1 alguns que ele dentre ter por olizietivo despertar no estudante a capacidade

de al›s‹›r\. er in_l`‹›m1aâ;ões dos mais diferentes tipos e relaciona-latas com a realidade eírcundante.

lfm sistema de enz~,ír.â_;› =«:zu›lx;nlr› para a compreensão aloe; problemas socioeconômicos e que

de›,p-;r:a¢s:,se no aluno a .~.uà.z~_,id;ule &LlC1`llll:l€.L.š.1 sería por demais ~;les<:¿§a\.fel".

C) texto l  uma d<;:õ=z;eri<,;EÍio, ou seja;  um tipo de redação na qual se apontam as

caraet‹;r1ístiea.s que eomp‹"›‹;m um úletenninado objeto, pessoa, ambiente ou paisagem. Quando

descrevemos algo lalamos das suas partieularidades; enumeram‹'›s as earaeteristi‹;as que

disung,›,oen› um delemuinado ser de todos os ouuoa. Na ‹.les‹;riçä‹_›, eompomos uma especie de



6

'“i'etr;ato" por meio das p;xl;i\z1';is, :ztendo-nos às caracteristicas marezmtes do ser que estamos

descrevendo, de modo a não eonfundi-lo com nenhum outro.

(Í) texto 2 e uma narração, ou seja, é a rnodalidade de redação na qual contamos

um ou mais mtos que oeomzram em determinado tempo e lugar, envolvendo certos personagens.

A n;u'r;ie¿i‹› ¡›‹›rt;mt‹› e‹›m¡×|zz no relato de tintos ou zteonteeimentos que se sueedem no tempo.

i\Juni¿a ii¿i|'|ue5‹›, lizi seres que ugein (personagens) e eiigzzózzz que 11;um'‹"› que está ¿âeonteeendo

(t¡¿1i'm‹1l‹›i').

‹) te.×;ío .1 C uma tlis›;ei°t:tçã‹í_›, ou :~;e_j;i_ C ‹› tipo de composição na qual expomos

ideias gerais, segttitlus (fil ;i;n°ese1'u:aeã(› de :argumentos que as eom¡›ro\z'em. A dissertêação implica

tliseussã‹_> de itleizns, ¿ârg¿ume~xit¿teã‹;›, raeioeímio, orgzutizaeão do pensztmettto, defesa de pontos de

vista, deseolwrw de soluçõesz Signifiea refletir sobre nos mesmos e sobre o munelo que nos

ee-im. Ou aínda, o texto disseitatix-r'o é aquele que expresszz uma tese (o que se quer proxfar ), um

¡'›‹'›nt‹› de xisto sobre tÇll_'li.`l`¡I'lll'\(l('l() assunto, ;| p‹)izulo em d:"›‹_l‹›s, (fatos, zirgurnentos,



4. t _ mrut z\c'Ão ~ UM Pouco os l~llS'l`ÓRlA.

l)epois de uma breve explicação dos diferentes tipos de redação, vamos procurar'

nos ater mais espeeificamente à narração.

Antes de mais nada é preciso ter uma visão mais ampla do ato de escrever e mais

espeeiticamente das narrações e das historias desenvolvidas pela humanidade.

Contar e ouvir historias são oeupaeöes muito antigas do ser humano. Quandoa

ainda a humanidade não conhecia a escrita, as histórias eram simplesmente contadas e ouvidas.

No entanto estas li_ist‹'›rias tfieavam gravadas na mernória das pessoas e passavam de um para

outro oralmente. isto  atraves da fala.

Os mais antigos habitantes da terra ( os homens das cavernas ) ,não tinham casas

como nos ternos hoje; eles. moravam nas cavernas já existentes. É nas cavernas que aparecem os

primeiros registros de lristorias. li. atraves dos desenhos das eavernas que muitos “artistas” da

c¿¡›‹›.;.zr deisararn gravadas as suas narrativas atraves dos desenhos. São imagens simples que

relatam tatos do dia-a-dia.

Quando o homem inventou a escrita ( ‹.:‹.:rea de 5.(`l(`lt.) anos atras ), eornccou a

r°e_r_g_istr';rr' as suas his|‹*›rias- suas narrativas, usando uma lir"rguag_ern dilerente do desenho. Aquilo

que antes era transrniudo atraves de palavras faladas, ou registrado em imagz_ens, passa a ser

t.‹›|`|l;r‹lt› Ç lL§l¿!,_lSlI'ÃIli(› ¿tli'¿I\zC&-5 da t;f‹t;I'll¿'l.

.fue ‹.› _=;ti.;rr!o XV, as historias eram escritas e copiadas a mão; por isso poucas

¡›es‹~;‹.›;r.~; tinham ‹›¡›‹,~r'tirnid;rt!e de tornar conhecimento delas. Mas em 1452 com a int-'unção da

imprensa, _ podia se repr‹›dur_ir mais rapidamente e` em número maior de cópias daquilo que antes

so era escrito rnanualrnente_ .»\ imprensa foi cada vez mais se aperleieoando  mais tarde

Sflftšifflm o livro, os jornais, as revistas que são excelentes meios de divulgação de narrativas.
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tz- ‹“í› <t¿;t;_:t~; ti Nzxtztzzxlt f?

N¿ll`l`1}l` é representzn' fatos reais ou iicticios utilizando signos verbais e não

verlmis. (flu seja, contar ¡móz~¡zizs que realmente aconteceram ou inventztdzns, UÍiil.7£lTI(iO'SC da

escntzt ou também ZlÊI`¿l\'ÚS do desenho.

\-'cju alguns textos t1_zn¬t'ati\/os:

l. Unm pšzulu: O I\zlineit'inl1o se chega pt'ocl1el`e da estaoão, com aquela cultna que
tz

Deus lhe deu. Pztlitinho no canto (lu boca, ‹;anivcti_nl'to limpando as unhas pergunta:

- l\~loço, ‹› c.\pt'css‹›_j;i passou 'P

~ Jzi, sim senhor.

- E o trem do subúrbio '?

~ Passou às oito e meia.

- E o trem de carga '?

- Só pztsszt à meia noite.

- (_)ucr di/et que não tem nenhum trem agora ?

- Não 5-senhor.

- Nutri fllítllt)i'll`it{'l{iU 'P

- Não - l›cm.›u o chute, já í.:':'š3;td‹›. - Por quo? (`) scnltoz' mi xriojttt' 'Q'

- Não. (lllL'l`t) ntrzixfcsszn' fa l_inl›;;s.

( Alves Pinto? 7n°;1l<lo.  :tnedot'inl'1_as do Pasquim )

2. lfmn noticia do jornal:

I"”ÂNI(Q'(Í.) l)l.'l'¿?.z\N"['IÊ O ENTERRO, NO RIO

Quando as primeiras pessoas saíram correndo, durante o enterro de J.S.S., em

In.hzn'tmza_ no Estado do Rio, o pânico se generalizou e todos fiigiram do local. Mas poucos

sabiam por qué, Ate o caixão foi abandonado no chão, a poucos metros da sepultura e o
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ceinilcrio, num instante lieou vazio, depois de gritos, sustos c muita correria. Policia c

bombeiros, chegando, o mistério foi esclarecido: que colocara a multidão em pânico foi um

amigo da l`amil.ia, que tocou “em algo mole”, em uma das sepulturas.

Acontece que cra uma casa de abelhas e de lá saiu um enxamc, enlurecido,

atacando algumas das pessoas. Depois, com as abelhas sob controle, o enterro foi realizado. Mas

os bombeiros liearam no local ale a noile, matando outras abelhas. 0

( lomal da 'l`ai°de, 02/05/1983 )

Ã, l im í‹"›*‹1u lilmwfarin

lira uma vez um menino triste, magro e hanigudinho, do sertão de Pernambuco.

Na soalheira danada do meio-dia, ele estava sentado na poeira do caminho, imaginando

h‹›bag_em. quando passou um gordo \zigz'nio a cavalo:

- `\~'oee ai. mârnino, para onde vai essa eslrada 'P

lflla nao eai níioz noz» rg que vamos nela.

-- l{ng;,:'a;a‹;linho duma liga l Como se chama '?

- l'-Lu não mf.: chamo nao, os outros e que me chamam de

(_ l\-'lenéles Campos. Paulo. Para gostar de ler.)

-l. lfm poema:

`___., .,,.., . _
z\l`.\_ rl¿.( ) l"l_.* Jll_)Í_)

(Â) .leroniino estava numa oulra fazenda.

Soeando pilao na cozinha.

Iínlrarmn

(šru‹laram nele.

(Í) pilíio tomhou.

Ele lropeeou e caiu.

Monlaram nele. (Andrade, Oswald de - Poesias Reunidas)
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Podemos também considerar um texto narrativo, uma história em quadrinhos.

Usamos neste caso uma Linguagem não-verbal, ou seja, a narrativa é feita através de desenhos,

sendo assim possível entender toda a mensagem e a história que o autor quer contar. Ou ainda,

uma letra de música pode ser uma narraiiva, ao contar por exemplo, uma história de vida.

Como vimos, o poema, o conto, o romance, a notícia de jornal, a piada, utilizam

apenas o codigo verbal, ou seja, a escrita, as palavras colocadas no Qapel. Por outro lado' as

histórias em quadrinhos podem usar apenas códigos não-verbais, ou seja, apenas desenhos, ou

ainda, podem se servir dos dois códigos, isto é, palavras e desenhos.

No nosso estudo inreressam particularmente as narrativas que utilizam palavras.

Quando você usa palavras para narrar um fato, está empregando uma técnica chamada

NARRAÇÃOH
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4.3 - NARRATIVA ORAL E NARRATIVA ESCRITA.

I-la muita diferença enne a língua falada e a lingua escrita. Na lingua falada

aparecem muitos elementos os quais não podem ser percebidos na escrita.

Quando falamos ou ouvimos alguem narrar algum acontecimento, percebemos o

timbre de voz, a entonaeão que e dada às diferentes afirmações. Muitas vezes usamos gestos

para que o interlocutor entenda melhor 0 que está sendo dito. A expressão fisionômica também

passa a ser muito importante ou ainda pode se apontar para os objetos dos quais falamos. Estes

elementos são o contexto extra--lingüístico da mensagem. No cinema, na história em quadrinhos,

no teatro, o conteúdo extra-lmgüísttieo se toma muito importante.

Na língua escrita, a situação e um pouco mais complexa, pois a personagem não

aparece visualmente, não da para mostrar os seus gestos. A entonação da fala terá que ser

suprida por sinais de pontuação. Alguns elementos que circundam o fato narrado, por não

apareccrcn'i visualmente, ter?i‹_› que aparecer atraves das palavras.

4.4 t- O QUÍL S E NARRAÍ?

Como ja foi dito, podemos narrar fatos reais e fictícios. Os fatos reais são ações

praticadas por pessoas. Os fatos reais são normalmente escritos em livros científicos, livros de

história, jomais...

Exemplo: O mestiço Domingos Fernandes Calabar foi um dos primeiros a se

olerecer como vol ontário quando Matias de Albuquerque preparava a resistência à invasão

holandesa. Chegou a ser terido em combate, mas desertou, oferecendo seus préstimos ao

govemo holandês de Recife. Seu ato modificou o curso da guerra, estendendo-se além dos

limites iniciais. Já major do exército holandês, sofreu derrota em Porto Calvo. Preso, foi

enforcado no dia 22 de julho de 1635,
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Vemos que o texto acima trata de um fato real, histórico, que de fato aconteceu e

foi registrado pelos livros de história..

Os fatos fictícios não tem compromisso com a realidade. Neste caso, a narração

pode ser totalmente inventada ou baseada em fatos reais, mas enriquecidos pela imaginação de

quem relata.

lâxt-nr¡›I‹›: “‹› general tem só oitenta ltomens, e o inimigo, cinco mil. Na sua

tenda, ‹› general blasterna e chora. Então, escreve um proclama inspirado que pombas

mensageiras derramam sobre o acampamento inimigo. Duzentos infantes passam para o lado do

general. Segue uma luta que o general ganha faeiltnente, e dois regimentos inteiros passam para

o seu lado. Tres dias depois, o inimigo tem só oitenta homens e o general tem cinco mil. então o

general escreve outro proclama, e setenta e nove homens passam para o seu bando. Resta apenas

um inimigo, acuado pelo exercito do general que espera em silêncio. Transcorrea noite e o

inimigo não passa para o lado do general. O general blasfema e chora na sua tenda. Ao

amanhecer, o inimigo desernbainha lentamente a espada e avança até âz tenda do general. Entra e

aponta a espada para ele. O exercito do general se dissolve. Sai o sol.

(c‹›z~rzâz~az~, Julio)

-1.5-()l×l.'\Rl{.›\l)(Í")R.

Quando eompomos um texto narrati'\/o, ternos de decidir se o narrador vai fazer

parte da história, sendo uma das personagens, ou se ele vai estar Íbra, apenas contando o_ que

aconteceu.

O narrador é uma das personagens quando faz parte da história, sendo uma das

pensonagens, dizemos que se trata de um narrador em primeira pessoa, pois ele sempre vai falar

em seu nome e a partir do seu ponto de vista.
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Exemplo: “... De manhã o padeiro me perguntou se estava tudo bem..Eu sorri e

disse que estava. Na rua o vizinho me perguntou se estava tudo certo. Eu disse" que sim e sorri.

'também meu patrão me perguntou e eu sorrindo disse que sim. Veio a tarde e meu primo me

perguntou se tudo emparz e eu sorri dizendo que estava. Depois uma conhecida me perguntou se

estava tudo azul e eu somi que sim, estava tudo azul”.
\

(Luiz Vilela, Tremor de terra)

O narrador não faz parte da história, quando está fora da história, apenas contando

o que acontece, dizemos que se trata de um narrador em terceira pessoa. Mesmo nesse caso, ele

pode “entrar” nas personagens revelando' ao leitor o que eles estão pensando ou sentindo.

Erernplo: Chamava-se João Teodoro, só. O mais pacato e modesto dos homens.

ll‹.›ncstissimo e Icalissimo, com um dcleito apenas: n.ñ‹.› dar o mínimo valor a  próprio. Para

João 'l`cod‹›ro, a coisa de menos irnportancia do nmndo era João "l"codot'o.

l-la muitas formas de orgarzizar uma redação, dependendo do lato a ser narrado. No entanto o

esquema a seguir pode ser nt-ili2'aclo para contar qualquer fato.

Nunca fora nada na vida, nem admitia a hipótese de vir a ser alguma coisa. .E por

muito tempo não quis nem sequer o que todos ali queriam: mudar-se para melhor.

(Monteiro Lobato, Cidades Mortas)

4.6 _ l:L l`\-'ll.5:ÇÉ×~I"l`(f)S DE NARRAÇÃQ.

Uma boa narração exige ainda alguns elementos basicos.

- Todo texto narrativo conta um fato que se passa em determinado tempo e lugar. A

nzuracílo só existe na medida em que há ação; esta ação e praticada pelos personagens.

Um fato geralmente acontece por uma determinada causa e desenrola-se envolvendo
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cenas circunstâncias. É necessário, portanto, mencionar o modo como tudo aconteceu

detalhadamente, isto e, de que maneira o fato ocorreu. Um acontecimento pode provocar

conseqüências, as quais devem ser observadas.

Os elementos básicos, portanto, do texto narrativo são os seguintes:

1. FATO - o que se vai narrar.

2. 'l`El\/ÍPO - quando o fiâto ocorreu. 0
3. LUGAR - onde o fato se deu.

4. PERSONAGENS - quem participou do ocorrido ou o observou.

5. (`ÍAl..1'S.^. - rnotivo que determinou a ocorrência

6. MOl)(.Í) - como se deu o fato.

7. <j:o1×ts1‹;oU1ÊN‹31.z\s 

llzi muitas lnnrias de organizar uma rcdacíio, dependendo do tato a ser narrado.No

entanto o esquema a seguir pode ser utilizado para contar qualquer fato.

'l'"í"rULo

Primeiro parágrafo lflirplicar que fato será narrado. Introdução

l )cterminar o tempo e o lugar.

Segundo parágrafo (.Í;n.e.sa do fato e apresentação dos perso» Desenvolvimento

nagens envolvidos.

'l`ereeir‹› |›¿u";igral`‹'› Xlodo pelo qual tudo aconteceu

( detalhadamente )

Quarto parágrafo Conseqüências do fato. Conclusão
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4.7 - A mas/\ÇÃo OBJETIVA

O narrador está em terceira pessoa, pois não toma parte na estória. Na narração

objetiva, o nanador limita-se a contar os fatos sem deixar que seus senümentos, suas emoções

ap;n'eç:un. É ‹› que costuma apareer nas “ocotnrêneias policiais” dos jornais, nas quais os

redzitores apenas intonnmn os tintos, sem se deixar envolver emocionalmente corn o que estäo
G'

notieiando.

4.3 - A Nznn2AÇÃo SU'BJE'1`1`\/A

Na narração subjetiva, os fatos são apresentados levando-se em conta as emoções,

os sentimentos envolvidos na estória. Na nanraçäo subjetiva fica clara a posição sensível e

emocional do nan'ador ao relatar os acontecimentos. (_) tato não e narrado de modo frio e

inipessoal; são resszultzulos os eleitos psie‹›l(›gicos que os talos impõem aos personagens. É

portanto. o oposto da narra‹,:ão objetiva.

4.9 - DISCURSO DIRETO

Quando conversamos com alguern, ernpregamos a língua falada. O rádio, 'a

televisão e o cinema reproduzem situações de fala com a voz das pessoas. O cinema e a televisão

rcproduzeni, além da vo/_ outros elementos importantes numa conversa: os gestos e a expressão

fisionömica.

No teatro, os atores reproduzem, aovivo, os diálogos entre as personagens que

eles tingem ser.

Nas histórias em quadrinhos, usam-se balões para reproduzir a conversa das

personagens.
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No texto escrito, não contamos com esses recursos. Para nos dar a conhecer

aquilo que os personagens pensam e falam, o narrador pode uülizar duas construções: o discurso

direto e o discurso indireto.

Discurso direto é a representação exata das palavras ditas ou pensadas pela

personagem. O narrador geralmente introduza, isto e, diz algo sobre a personagem antes de

apresentar suas palavras e pensamentos.
.V

C) discurso direto obedece a algumas regras:

l. Coloca-se um travcssäo antes daquilo que a personagem fala.

Ex.: - Bom dia, mãezinha!

2. (_}era.lmenie, antes da fala da personagem há uma frase em que o narrador nos

apresenta quem vai falar. Nessa frase ocorre um verbo que indica fala, seguido de dois pontos.

lÉ.:›;enrplos: O narrador apresenta a personagem: l\zíafalda chegou perto da mãe e

disse:

lala da personagem: - Born dia, mãezinlial Você sabe se já foram

proibidas mà armas nucleares '?

Exemplo:  pos a mão no ouvido e deu um gnito, exclamando;

- l:L.s'-dou surdo !

O verbo .que indica lala ou pensamento pode ficar no meio das palavras da

[)CÍ`S()llLlgCI`ll.Í

- Nota cem -- disse com ar satisfeito - /fiprovado com tl.istineão.

- lflstava so querendo puxar conversa - ela falou - Não era caso de você ficar

assim.

_ O verbo pode aparecer ainda depois da fala da personagem:

- O que veio fazer aqui '? - perguntou o policial.

- As testemunhas ! - gritou o delegado.
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4.1 l ~ DISCURSO INDIRETO

No discurso indireto, o narrador conta para o leitor aquilo que a personagem está

falando ou falou.

O que o personagem falou: - listou cansado l

O narrador coma para o leitor o que foi dito, utilizando o discurso indireto: Ele

afmnou que estava cansado. É
Discurso indireto, portanto, é um recurso através do qual o narrador nos conta

aquilo que a pc-rsonagenm talou ou pensou. Nesse caso, o narrador não reproduz exatamente a

frase que a personagem teria dito, mas transmite apenas o conteúdo da fala.

Exemplo: Disse ao Raimundo que esperasse. As moças foram ter com o Tio

Rufino, e pediram.-lhe que tocasse uma quadrilha na flauta.

Quando utiliàannos o discurso indireto para revelar falas ou pensamentos de

personagens, devemos prestar atenção às modilicaç.ões do verbo e de algumas expressões.

lifizemplo: - listou perdido ! Ate posso ver o meu futuro. João afinmou que estava

perdido c até podia Ver o seu futuro.

"tt 1 - Gii_-.()SS_Á.RlO

("ihcr'n{-tica - Ciência que estuda as comunicações.

l~`i‹;t.i‹:i‹› -- llllátglllílfll).

lira - l'‹_›nto determinado no tempo, epoca, tempo.

(Som posiçao - Redação.

Se tiver mais alguma dúvida, consulte o dicionario ou o seu professor.



' 18

5.0 - 131131.1‹'í>Gsm.1'‹'m BÁSICA

1. FARA(_T(.Ç), Carlos ~ MOURA, Francisco - Para gostar dc ler. São Paulo. Editora.

Ática. SA. J987.

2. FARA(ÇT(f),Carlos. Trabrdhando com Nammívàa. São Paulo, Editora Áäica,S.A.,

1992.

3. (_šRAN.fl\'i`{C,Brancza. Técnicas básicas do Rcdzâçäofião Paulo, Editora Scipione.

Ltdzâ,l98 8.

..1. 'I`1 *¡'~`.-\N‹ ›. l)‹›u¡¿|;as. lÊslu‹_i‹_›s dc Rcd;ncfi‹›.$šã‹.› P¿u.|Io, EÍ°L‹íiI‹;›x°a Modcrnzn,|9<)3



.io

se - aarivlbauas E rauams

Crie um final para a história l

Você tem, a seguir, um trecho narrativo em terceira pessoa, extraído da crônica

“Piscina”,de Femando Sabino. Sua tarefa é criar um final para ele.

.›

lira uma esplendida residência, na lagoa Rodrigo de Freitas, cercada de jardins e

tendo ao lado uma bela piscina. Pena que a favela, corn seus barracos grotescos se alastrando

pela encosta do morro, eomprometesse tanto a paisagem.

Diariamente deslilavam diante do portão aquelas mulheres silenciosas e magras,

lata de água na cabeça. De vez em quando surgia sobre a grade a carinha de uma crianca, olhos

grandes e atentos, espiando o jardim. Outras vezes eram as próprias mulheres que se detinham e

ficavam oIhan‹l‹›.

Naquela manhã de sábado ele tomava o seu gixn-tônica no terraço, e a mulher um

banho de sol, estirada de maiô à beira da piscina, quando perceberam que alguém os observava

pelo portão entreaberto.

Era um ser encardido, cujos molambos em forma de saia não baslavam para

defini-la como mulher. fišcgurava uma lata na mão, e estava parada, à espreita, silenciosa como

um bicho. Por um instante as duas mulheres se olharam, separadas pe`la.pisci.na.

;..í.....-._íí._.-_íz.iz1.-_... . ... ...-lí..í..t..í_. 1

._.L.L_íà_..i.-..--_._..í...._._.._.f _ ..._> __ __
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Solte a imaginação !

Apresentamos, em seguida, trechos iniciais de narraúva.Crie para cada deles uma

seqüência de três parágr:al*‹_›s, sendo dois para 0 desenvolvimemo e um para o final.

Meia-noite. (Ízmsado e com sono, eu vinha caminhando pela rua deserta quando,

de repente, ouvi umas pisâdmlaas leves atrás de mim. Semi um lilo no estômago.
O'

í..¶-_-_ ._ 1. _.---._ _í.í--_.í... ..._....-.. __.- -.-i.. . .;.í-...-.._i..-.1..._.t._ -í..._....-._-í-.í..._..1. _.-- _i,__,_,,._ _ ,_í.._..__í.í_.

._.-..-.-.-.. . iii.. .. ......._ :.._.-¬.__-.---.;.._. »í¿_... ..-._._ _...1_.

,_ ,___ _ __ _ __.. _.. -. .__ ._ ___. í.._._í.. .._-_..._.-......i_z...-.. .. _. .... íí...í.--_._;i-.._.í.¿._._..._.-.¶íi_._ ___--. ..-. .-._ .iííz

(Â) dâa amanhf;:‹;cu claro.Não tinha muito sol, mas a chuva que caíra a noite toda

lelizmeme linha pm-acl‹›.l.,ewanlei-me depressa, como se não quisesse perder um só rrrãnulo do dia

em que eu, fmalmente!,eomplerava 18 anos. Ouvi  perto do quarto.

.ííwí ......... _ _ -1-- flfízz zz.í._.... f _ _ ; -... ,___
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_ -_.._____-.___-.-._.._._..___._-.____ z __

_________ ____________._______.-..-_.._._..______ ._ _ _?

N;m'c um mo que tenha 1'cn.lm<:ntc ¿%C()1`llC-ÇÍ.(Í() no seu &'rabalho( fábricam), dando

lhe lbrma de uma notícizu dc jm'n¿nl.

_..____._.--.._._...___._.._..___-.___--.___....._...... _- _ ___ ~ _ -_ ~ __.__.___._ f __ 7 _...__._..___-._...__..____..

à f _._._____.-_.__-___ _ .___ __ _-_ _ _ ff ~_____-.... z __._ Y _ f __.. zz

._ __________ .--._.-_.-_ ___._--... - ._ _-. __ __-.. f -_ __. _ _ __.__,___________.

_-- _.- .___ . . ........-. _- . . __.-...-..- __... _ _ _ ._-_.___._.__.--__ _

..._ -._..____._ __. __.._.__. _ .-._ . _ ...... _.-- _ . . .__--._. -.._._-__.--_-_.._. ._.-.- f f _. ._ _- _- _-.._.__.___

___.- .........-._._1-_.___._.-_._ _.....-.- . ._ _ __ , _ _ _ _. _ __ _

_.____-_._._.____.......---_.-__.. ..._ - __. _ _ _._ __ __ __ ___.-. f f _ ~ f z,_ --- _ _;-u\- _ .-nu., _ _ _ __ ____ _ -__-_ _ _.. _.___,_ ,
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7.0 _ C<`)I_,UCAÇ.Ô1ES RELEVANIES.

A presente monogafia tema imenção de ir ao encontro do aluno para ajuda-lo em

suas dificuldades na linguagem escrita.

O objetivo principal é fazer com que ele em primeiro lugar conheça as diferentes

formas de redigir um texto às que se aprofiande gradativamente, comcçanødo pela narração.

Não se tem a intenção de esgotar o assunto em questão, mas fazer com que 0

aluno durante toda a sua tra_¡<:¶Óxia escolar e de vida, adquira a fome do saber e busque através da

pesquisa um aprofundamcnto cadzrvez maior do assunto.

Na educação não ha fiãmrulas prontas  acabadas. A nossa missão ó traçar

caminhos para que o aluno atraves da sua conscientização adquirida na escola cresça durante

toda a sua vida.


